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A Política Municipal de Compensação Arbórea sob a Perspectiva das Soluções 
Baseadas na Natureza (SbN): um estudo de caso  

RESUMO 
Objetivo: Apresentar e discutir a política municipal de compensação arbórea de Morro Agudo/SP sob a perspectiva
das Soluções Baseadas na Natureza (SbN), destacando seu papel na recomposição da arborização urbana e na
promoção da resiliência socioambiental.
Metodologia: O estudo foi desenvolvido a partir de análise documental da política municipal, revisão bibliográfica
sobre arborização urbana e SbN, além da observação das ações práticas de manejo, remoção e compensação de
indivíduos arbóreos realizadas no município em parceria com a CPFL Energia.
Originalidade/Relevância: O trabalho contribui para ampliar a discussão sobre a aplicação das SbN no contexto
brasileiro, ainda pouco disseminado, demonstrando como políticas públicas locais podem incorporar princípios de
sustentabilidade e serviços ecossistêmicos em sua execução.
Resultados: Verificou-se a substituição de árvores exóticas, mortas ou em risco, pelo plantio de mudas nativas, a
implantação de calçamento permeável e a doação de mudas por órgãos públicos, ações que se alinham às SbN por
promoverem segurança urbana, conservação da biodiversidade e fortalecimento dos serviços ecossistêmicos.
Contribuições teóricas/metodológicas: O estudo evidencia a integração entre políticas públicas municipais de
arborização urbana e o conceito de SbN, destacando a necessidade de planejamento técnico, manejo adequado e
participação social para a efetividade das ações.
Contribuições sociais e ambientais: A política fortalece a qualidade de vida da população ao reduzir riscos urbanos,
ampliar áreas verdes e promover educação ambiental, demonstrando que soluções locais podem gerar impactos
positivos em escala ambiental e social.

Palavras-chave: Arborização urbana; Soluções Baseadas na Natureza; Compensação arbórea; Resiliência urbana;
Sustentabilidade.

The Municipal Tree Compensation Policy under the Perspective of Nature-based 
Solutions (NbS): a case study

ABSTRACT
Objective: To present and discuss the municipal tree compensation policy of Morro Agudo/SP under the perspective
of Nature-based Solutions (NbS), highlighting its role in urban tree restoration and the promotion of socio-
environmental resilience.
Methodology: The study was carried out through documentary analysis of the municipal policy, literature review on
urban forestry and NbS, and observation of practical actions of management, removal, and compensation of trees
performed in partnership with CPFL Energia.
Originality/Relevance: This research expands the debate on the application of NbS in Brazil, still scarcely
disseminated, by showing how local public policies can incorporate sustainability principles and ecosystem services
into their implementation.
Results: The replacement of exotic, dead, or risk-prone trees with native seedlings, the implementation of permeable
sidewalks, and the donation of seedlings by public agencies were observed, aligning with NbS by promoting urban
safety, biodiversity conservation, and the strengthening of ecosystem services.
Theoretical/Methodological Contributions: The study highlights the integration between municipal urban forestry
policies and the NbS concept, emphasizing the need for technical planning, proper management, and social
participation for effective outcomes.
Social and Environmental Contributions: The policy enhances population quality of life by reducing urban risks,
expanding green areas, and promoting environmental education, showing that local solutions can generate positive
social and ecological impacts.

Keywords: Urban forestry; Nature-based Solutions; Tree compensation; Urban resilience; Sustainability.
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La Política Municipal de Compensación Arbórea desde la Perspectiva de las 
Soluciones Basadas en la Naturaleza (SbN): un estudio de caso

RESUMEN
Objetivo: Presentar y discutir la política municipal de compensación arbórea de Morro Agudo/SP desde la perspectiva
de las Soluciones Basadas en la Naturaleza (SbN), destacando su papel en la recomposición de la arborización urbana
y en la promoción de la resiliencia socioambiental.
Metodología: El estudio se desarrolló mediante análisis documental de la política municipal, revisión bibliográfica
sobre arborización urbana y SbN, y observación de acciones prácticas de manejo, remoción y compensación de
árboles realizadas en asociación con CPFL Energía.
Originalidad/Relevancia: El trabajo amplía el debate sobre la aplicación de las SbN en Brasil, aún poco difundidas,
demostrando cómo las políticas públicas locales pueden incorporar principios de sostenibilidad y servicios
ecosistémicos en su ejecución.
Resultados: Se verificó la sustitución de árboles exóticos, muertos o en riesgo por plántulas nativas, la
implementación de pavimentos permeables y la donación de plántulas por organismos públicos, acciones que se
alinean con las SbN al promover la seguridad urbana, la conservación de la biodiversidad y el fortalecimiento de los
servicios ecosistémicos.
Contribuciones teóricas/metodológicas: El estudio evidencia la integración entre políticas públicas municipales de
arborización urbana y el concepto de SbN, destacando la necesidad de planificación técnica, manejo adecuado y
participación social para la efectividad de las acciones.
Contribuciones sociales y ambientales: La política fortalece la calidad de vida de la población al reducir riesgos
urbanos, ampliar áreas verdes y promover la educación ambiental, demostrando que las soluciones locales pueden
generar impactos positivos en lo social y en lo ambiental.

Palabras clave: Arborización urbana; Soluciones Basadas en la Naturaleza; Compensación arbórea; Resiliencia urbana;
Sostenibilidad.

RESUMO GRÁFICO 
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1 INTRODUÇÃO 

Na atualidade, alguns temas ganham cada vez mais espaço no debate público, entre
eles a relação com o meio ambiente e a necessidade de recuperar áreas degradadas ao longo
dos anos, além do crescimento desordenado das grandes cidades. Desde a Revolução Industrial,
houve um avanço acelerado da humanidade, acompanhado do desenvolvimento tecnológico
que foi fundamental para a evolução humana. No entanto, esse crescimento rápido dos grandes
centros urbanos impactou diretamente os ecossistemas dessas regiões. Esse processo também
esteve ligado a questões políticas e à busca por capital, o que resultou em falta de planejamento
e em negligência quanto à preservação ambiental. A conservação do meio ambiente não é um
tema recente; ao longo do tempo, diversos trabalhos já buscaram reparar os danos causados no
passado (Morales; Alfonso; Jean-Claude, 2006).

No início do século XXI surgiu o conceito de Soluções Baseadas na Natureza (SbN), com
o objetivo de propor alternativas para enfrentar os efeitos das mudanças climáticas. Essa
proposta começou na União Europeia, aplicada em centros urbanos para minimizar problemas
ambientais, e logo contou com a colaboração de instituições internacionais, como a União
Internacional para a Conservação da Natureza (UICN) e o Banco Mundial, que destacaram a
importância da preservação e os benefícios da natureza para o bem-estar humano (Fraga et al.,
2021). Trata-se de uma abordagem relativamente nova, que pode ter diferentes definições, mas
que, em essência, busca usar a natureza de forma estratégica para garantir um equilíbrio entre
desenvolvimento humano e conservação (Nesshover et al., 2017), também pode se atribuir às
Soluções Baseadas na Natureza um método estratégico e promissor com o objetivo de abordar
simultaneamente os desafios ecológicos, sociais e econômicos (Manzano Sánchez, 2024), devido
à essa amplitude, seu uso tem sido bastante disseminado no mundo (Rincón Diaz; Arteaga
Morales, 2022).

Nos últimos anos, diante da necessidade de recuperar áreas degradadas, surgiram
outros conceitos relacionados à sustentabilidade. Apesar das diferenças, todos têm o mesmo
objetivo: promover o desenvolvimento humano sem causar novos danos ao meio ambiente
(Nascimento, 2012).

Diante do pressuposto, as soluções Baseadas na Natureza (SbN) surgem como uma
importante ferramenta (Oquendo-Di Cosola, 2021), com sintomas de emergência (Muggli, 2024)
na fundamentação de políticas e programas públicos, ao passo, que todo o seu desenvolvimento
e objetivos perpassem por princípios e diretrizes alinhados à essa abordagem prática.

2 OBJETIVOS 

Apresentar a política pública municipal desenvolvida a partir do conceito de Soluções
Baseadas na Natureza (SbN), destacando seus resultados e as discussões pertinentes à realidade
local. Isto, com base na presente política que tem por objetivo a recomposição da arborização
no município de Morro Agudo, decorrente das intervenções realizadas por meio do programa
Arborização + Segura, em parceria com a Companhia Paulista de Força e Luz (CPFL Energia). O
programa visa garantir a segurança da população e da infraestrutura elétrica por meio da
remoção de árvores que apresentam risco de queda, interferência na rede elétrica ou
comprometimento estrutural. 
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A supressão dessas árvores é uma medida necessária para prevenir acidentes,
interrupções no fornecimento de energia e danos ao patrimônio público e privado. No entanto,
a recomposição da arborização é igualmente essencial para manter os benefícios ambientais e
urbanos proporcionados pelas árvores, como sombreamento, melhora da qualidade do ar,
redução da temperatura e aumento da biodiversidade. 

Dessa forma, esta política estabelece diretrizes para a reposição das árvores
removidas, priorizando espécies adequadas ao meio urbano, respeitando critérios técnicos de
plantio e buscando conciliar a segurança com a preservação ambiental e a qualidade de vida da
população.

O município manterá um programa contínuo de recomposição arbórea com critérios
técnicos, aberto à participação de munícipes e empresas que removem árvores — e que
incentiva a adoção voluntária de áreas para plantio, doação de mudas e mão de obra por
parceiros.

Fluxograma 1 – Objetivos do programa

Fonte: Autores (2025)

2.1 OBJETIVOS ESPECÍFICOS E METAS

A presente política tem como objetivo específico a recomposição da arborização
urbana e periurbana de Morro Agudo, priorizando espécies nativas e garantindo um
planejamento sustentável para a vegetação no município. Diante da remoção de mais de 200
indivíduos arbóreos, em sua maioria exóticos, serão adotadas medidas que ampliem a cobertura
verde e minimizem impactos ambientais. 

As metas estabelecidas são: 
• Produzir e/ou plantar pelo menos 600 mudas de espécies nativas, triplicando a

quantidade de árvores removidas;
• Estabelecer parcerias com escolas, o Conselho Municipal de Defesa do Meio

Ambiente (COMDEMA), o Sindicato Rural, prefeituras da região e a Companhia Paulista de Força
e Luz (CPFL Energia) para a execução das atividades e ações socioeducativas. 
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• Implementar um cronograma contínuo de produção e plantio de mudas,
garantindo o acompanhamento e a manutenção das árvores introduzidas; 

• Realizar ações de educação ambiental voltadas para a comunidade, destacando
a importância da arborização urbana planejada e sustentável; 

• Monitorar o crescimento e a adaptação das mudas plantadas, assegurando sua
sobrevivência e a efetividade da recomposição. 

• Outro objetivo é a continuidade, ser efetiva e perene, tendo em vista as
intervenções esporádicas em relação a remoção de árvores que apresentam algum tipo de risco,
associado a isso a política se encaixa nos critérios de SbN voltadas à biodiversidade, porque: 

• Atua com espécies nativas, priorizando o uso da vegetação local; 
• Está ligado à restauração ecológica urbana, que é uma forma reconhecida de

SbN; 
• Tem como foco a mitigação de impactos ambientais causados pela supressão de

árvores; 
• Contribui para aumentar a biodiversidade urbana, regular microclimas e

melhorar o bem-estar da população — todos benefícios associados às SbN.
• Fomenta a construção e manutenção de calçadas permeáveis.

3 EXECUÇÃO

3.1 Plano municipal de arborização 

O Plano municipal de arborização urbana, elaborado pela equipe da SEMAS, será base
fundamental para a execução de todas as ações da política.
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Figura 1 – Capa do Plano de Arborização Urbana de Morro Agudo-SP

Fonte: Autores (2025)

3.2 Crédito de árvores

Com a criação dessa ferramenta, é possível ter um maior controle acerca de
podadores, remoções e aplicação da lei. Em resumo, a cada indivíduo arbóreo retirado, após
autorização, o munícipe é cadastrado em um sistema com suas informações pessoais e contato,
para que se aplique a lei de compensação, considerando a estratégia da equipe da SEMAS em
relação ao local e momento do uso das mudas compensatórias, o qual deverá ser utilizado na
execução da política.

Figura 2 – Arquivo de crédito de árvores

Fonte: Autores (2025)
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3.3 Cronograma de plantio e produção de mudas

A execução da política será realizada em etapas, envolvendo diferentes atores para
garantir o sucesso das ações. O cronograma será dividido em três frentes principais: produção
de mudas, plantio e acompanhamento do desenvolvimento das árvores introduzidas.  

a) Fase de Produção de Mudas (1º ao 6º mês) 
 Coleta de sementes e produção de mudas em parceria com escolas, Sindicato

Rural e outras prefeituras; 
 Implantação de um viveiro municipal ou reforço da estrutura de produção já

existente; 
 Capacitação de voluntários e parceiros sobre o cultivo e manejo das mudas

nativas. 
b) Fase de Plantio (A partir do 7º mês)
 Plantio gradual das mudas nos locais estratégicos previamente definidos; 
 Ações educativas com a comunidade e envolvimento de estudantes e

organizações locais; 
 Priorização de áreas onde ocorreram as remoções, garantindo equilíbrio

ambiental e segurança. 
c) Monitoramento e Manutenção (Contínuo, após o plantio)
 Acompanhamento do desenvolvimento das mudas plantadas; 
 Reposição de indivíduos, caso necessário, para garantir a efetividade da

recomposição; 
 Relatórios periódicos para avaliação do impacto ambiental e ajustes nas

estratégias da política. 
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Imagem 1 – Transporte das mudas

Fonte: Próprios autores (2025)

Imagem 2 – Recebimento das mudas

Fonte: Próprios autores (2025)
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Imagem 3 – Mudas recebidas

Fonte: Próprios autores (2025)

Imagem 4 – Recibo de doação de mudas

Fonte: Próprios autores (2025)
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4 ACOMPANHAMENTO DAS EXECUÇÕES

A fiscalização e o monitoramento das ações previstas na política ficarão sob
responsabilidade da Secretaria de Meio Ambiente e Sustentabilidade, por meio de sua equipe
técnica. A secretaria será responsável por acompanhar todas as etapas, desde a produção e
plantio das mudas até a manutenção das árvores implantadas. 

Além disso, será estabelecido um plano de avaliação contínua, com visitas técnicas
regulares aos locais de plantio, garantindo que as espécies introduzidas estejam se
desenvolvendo adequadamente. O envolvimento da população e dos parceiros institucionais
será incentivado para fortalecer o compromisso coletivo com a arborização sustentável do
município.

5 RESULTADOS 

Já Até o momento, já foram removidos dezenas de indivíduos arbóreos, em sua
maioria espécies exóticas, mortas ou em risco de queda, ao mesmo tempo em que outras
dezenas foram compensadas por novos plantios (documentados em relatórios vinculados às
diretivas de arborização urbana e biodiversidade). Essa ação reflete a lógica das Soluções
Baseadas na Natureza (SbN), na medida em que a substituição planejada de árvores em áreas
urbanas busca equilibrar a segurança da população e a manutenção dos serviços ecossistêmicos.

A aplicação de políticas orientadas pelas SbN no Brasil ganha relevância sobretudo
para as populações mais vulneráveis, historicamente afetadas por desigualdades sociais e mais
expostas a desastres naturais, enchentes, desmoronamentos e mudanças bruscas de
temperatura (Evers, 2022). Embora o conceito de SbN seja reconhecido mundialmente, sua
disseminação no Brasil ainda é limitada, sem ampla consolidação em políticas públicas formais,
mas com avanços recentes. Entre os instrumentos de maior visibilidade no cenário nacional
destacam-se a Estratégia e Plano de Ação Nacional para a Biodiversidade (EPANB) e o Plano
Nacional de Adaptação à Mudança do Clima, que, mesmo sem relação direta com SbN, têm
influenciado iniciativas em centros urbanos (Marques et al., 2021).

No Brasil, assim como em outros países da América Latina, as SbN vêm sendo aplicadas
prioritariamente em ações ligadas à gestão dos recursos hídricos. Apesar de possuir a maior
reserva de água doce do planeta, a distribuição desse recurso no território é desigual, e regiões
como o Sudeste, altamente produtivas no setor agrícola, enfrentam períodos críticos de seca e
déficit hídrico, afetando tanto o abastecimento urbano quanto a produção agrícola e a
conservação dos ecossistemas. Nesse contexto, as SbN estão diretamente relacionadas a
estratégias de restauração de áreas verdes e preservação de florestas permanentes, reforçando
a resiliência da infraestrutura hídrica e atenuando os impactos climáticos. Entretanto, a
aplicação prática dessas soluções no Brasil ainda encontra barreiras, sobretudo pela escassez de
investimentos em pesquisa, implementação e monitoramento (Marques et al., 2021).

5.1 A Importância da Arborização Urbana associada às Soluções Baseadas na Natureza

De antemão, as metas e objetivos estabelecidos seguem os agentes basilares da
abordagem prática da SbN, conforme Fraga e Sayago (2020), os fatores social, ambiental e
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econômico serão considerados e desenvolvidos ao longo da política como ferramentas
integradas de desenvolvimento sustentável.

A arborização urbana, sob a ótica das SbN, constitui uma estratégia essencial para a
construção de cidades mais resilientes. A presença de árvores no espaço urbano não se restringe
ao aspecto estético, mas está ligada ao fornecimento de múltiplos serviços ecossistêmicos:
melhora da qualidade do ar, regulação de microclimas, redução da temperatura ambiente e
contribuição para a drenagem urbana, ao aumentar a infiltração da água da chuva e reduzir
riscos de enchentes (Zapata, 2024). Assim como, auxilia na mitigação dos impactos das
mudanças climáticas (Libert-Amico, 2024).

Além dos benefícios ambientais, a arborização também promove ganhos sociais e de
saúde pública. Áreas verdes incentivam atividades físicas, reduzem níveis de estresse e
ansiedade e contribuem para a prevenção de doenças cardiorrespiratórias (Pinheiro; Souza,
2017). Nesse sentido, a arborização urbana se torna uma SbN fundamental para o bem-estar
humano, conectando infraestrutura verde à saúde coletiva.

Integrar a arborização ao planejamento urbano significa investir em sustentabilidade
e em qualidade de vida para as atuais e futuras gerações. Isso fortalece a biodiversidade, ao criar
habitats para fauna urbana, e aumenta a capacidade das cidades em enfrentar os efeitos das
mudanças climáticas (I Font, 2018). Contudo, para que esses benefícios sejam alcançados, é
necessário um planejamento técnico adequado. A escolha inadequada de espécies, o manejo
insuficiente e os conflitos com a infraestrutura urbana (como redes elétricas e calçadas) são
desafios frequentes. O uso de espécies nativas, mais adaptadas às condições locais e de maior
suporte à fauna, é recomendado para garantir resiliência e reduzir riscos futuros (Frota et al.,
s.d.; Gonçalves et al., 2018; Silva et al., s.d.).

Marchioni et al. (2022) destacam que a aplicação de SbN na arborização urbana,
especialmente em calçadas e passeios públicos, melhora a qualidade ambiental e fortalece a
resiliência das cidades, principalmente no que se refere à gestão hídrica. Essa perspectiva
converge com a política municipal analisada, que prevê a aplicação de calçamento permeável
associado à arborização, alinhando manejo técnico, infraestrutura urbana e comunicação
ambiental.

5.2 Doação de mudas sob a luz das Soluções Baseadas na Natureza 

A doação de mudas por órgãos públicos municipais representa uma ação prática de
SbN, ao fomentar a arborização urbana e rural e contribuir para a restauração ecológica.
Experiências como a do Horto Municipal de Uberlândia exemplificam a capacidade institucional
de produzir e distribuir espécies nativas gratuitamente, estimulando a recomposição de áreas
degradadas e a melhoria da paisagem urbana.

Nesse sentido, Ishimatsu et al. (2017) ressaltam que a escolha adequada das espécies
para o plantio urbano reduz a necessidade de irrigação e adubação, quando consideradas as
condições do bioma local — um princípio diretamente relacionado às SbN. Esse processo,
geralmente acompanhado por critérios técnicos (como cadastros e limites de doação), evidencia
a importância do planejamento e da participação comunitária (Pareja, 2018), como apontam
Fraga e Sayago (2020) ao estabelecerem que a proposta das SbN se traduz em uma abordagem
sistêmica que envolve três pilares: o social, o ambiental e o econômico.
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Mais do que a simples entrega de mudas, iniciativas de doação ganham força quando
vinculadas a programas de educação ambiental. Projetos como os “Viveiros Educadores” em São
Paulo do Potengi/RN mostram que o envolvimento de escolas e comunidades na produção e
plantio de mudas fortalece a consciência ambiental e gera pertencimento social. Tal interação
fortalece o planejamento e execução das medidas e ações (Ramirez Lopez, 2009). Além disso, a
substituição de espécies exóticas por nativas, a formação de comitês de educação ambiental e
a cooperação interinstitucional ampliam o impacto das ações, apesar dos desafios de
manutenção (Nascimento et al., 2023).

De forma abrangente, experiências como as do Instituto Federal Catarinense (IFC) –
Campus Santa Rosa do Sul, em parceria com cooperativas e órgãos públicos, reforçam o
potencial das SbN como instrumento de articulação entre diferentes setores sociais. A produção
e doação de mudas para comunidades rurais, escolas e entidades públicas contribuem para a
preservação de biomas como a Mata Atlântica, fortalecendo tanto a restauração ecológica
quanto a educação ambiental. Esse tipo de ação, estabelecida em Morro Agudo, vai além da
distribuição de recursos vegetais: promove uma cultura de sustentabilidade e resiliência urbana
e rural (Sartori et al., 2025), dessa forma, é crucial inserir as comunidades como um eixo
fundamental na elaboração de projetos (Rinón Diaz; Arteagas Morales, 2022), uma vez que a
tomada de decisão deve ser baseada em critérios técnicos, porém, com enfoque na interação
entre comunidade e gestão pública, o que pode ser decisivo para o êxito do programa ou projeto
(Pérez, 2020), como observado na política em questão.

6 CONCLUSÃO

Análise da política municipal de compensação arbórea de Morro Agudo/SP evidencia
que sua execução, sob a ótica das Soluções Baseadas na Natureza (SbN), representa um avanço
significativo na integração entre segurança urbana, conservação ambiental e promoção da
qualidade de vida. A substituição de espécies exóticas ou em risco por mudas nativas, a
implementação de calçadas permeáveis e as iniciativas de doação de mudas revelam um
compromisso em alinhar ações locais às diretrizes globais de sustentabilidade, ampliando
serviços ecossistêmicos e fortalecendo a resiliência urbana. Apesar dos desafios estruturais e da
necessidade de maior investimento em pesquisa e monitoramento, o estudo demonstra que
políticas públicas municipais, quando orientadas por princípios das SbN, podem se consolidar
como instrumentos eficazes de transformação socioambiental, inspirando práticas inovadoras e
replicáveis em outros contextos brasileiros
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